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,WHTUMS-Em Portugamsoo. Para a'Amca, 18300.
ANÚNCIOS-Na i." á na, 1 00; na 2.a 38.0; na 3.' 350;

para os restantes paises,.2§800 (moeda forte). 'amada aos saum 4.', S40; na 5?' goi: 6.a s30; na 7.' e 8.', bem cx:
Número do dh. $20- _m_ mo a ubiicação permanente, ajuste especial. Es-
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»A' cobrança feita pelo correio, acresce a impor- 5
5: .nada a drspender com ela.' u .

gb g ,,Asssirratura e contada dos dias lou 15 de ca- ,
.. da mes e cobrada, na falta de acordo especial, 'no

' começo de cada trimestre. '

ru Não se restituem originais

critos e interesse particular, 345. A todos acres-

ce o imposto 'do seio, sendo contados pelos iinóme-

tros cp.“ 10 es, linha singela.

Os srs. assinantes tem o desconto de 10 0/0 nas

publica ões ou impressos feitos nas nossas Ofi-

cinas- ogyrájicas.

Não é da responsabilidade

do iornal a doutrina, dos 'escritos

assinados ,ou simplesmente 'ru-

' bricados. " ' ' '
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mês. há 33 3381110168 ' h, ' , k i l l f ¡denádo Porquê? Ofensas à mo~l :v , _J l ' _' . . j u ral, (Zi crime está mais que pro- e, __

i Alcobaça, em sie 25; 'p . '_ V . _ v ,. v i , ,lva'do' e é'previsto. @çwn/o x.
om-

cn - g

_ :MMS_X, c XFN); Talvez servisse de exemp g1@11.139,9 31:95; Pena'ñel. em_ 10
› í y,

.v \ 1 r. '
r “ .n

?às um e a”” dura a ' @Mando véio explicar-kgs”“ ,ía r

À '<_/ * '

  

    

É' JA'tco's ' de Valkieáiêz,

 

- 1m¡ Rgnmdqm - _o um; ¡ O _ _ ' _ há dias'como foi feita a emiss _

= É) e, Varzea (Fe '25“) em Dão-nos as lot-nais do Porto _a nOÍlCla de que Gago dps selos comemorativos do ram., 4 v L'-

,' ;Altéf do Chão, nndão. Pe- Coutinho &Sacadura-Cabral, setundados por outros iius- “www“ de Jane"°› defende““ ~ .
,l ,Içoutim).Persnlho ,Wen-Á¡ tres aviadores, estudtam ia a' róta a seguir numa nova via-

gàva» 53“'0 A“'Õn ° aalsig'e'ni'aérea,jagora à volta do mundo. ' ' '

' %'Í$› fg¡ i, Em homens tais, a'ideía- éra base-tudo mais são por-
_ im'do'ca '- o (Regúengos),lmenoresdum plano que breve veremos definido.

1m 25; Sr.l _da uz (Miranda do i Árdua empreza, pelo mar já encetada por um portugues
_. !9).thao e @alexanârgúrs também, eriçada, certamente, de dificuldades, de inúmeros

' ,- âf'guãloá nà°__§%,perigos, fundo*'pégos, e'jt'aivêz em '1 deA osto_ próximo-'

nando“: ,ode o mas S_ La'zam data em que_Fernao de Magalhães, em 519, embarcou.
i mono ; aos mercados sem“- ara a sua viagem de circumnavegação-que os nossos

' ' eróicos aviadores vão começa-ia“. '
1 ' ' enafiel, em ll (2 dias) e

à Portugal!... Ditosa Pátria, que tais filhos' tem! Raça

    
  

 

, - " baga e Pombal, em todos os

"b .Wma , 1' mil vezes'subiimada, génio aventurpSo consagrado, que

.';RecoMms de O Mm ("a não conhece impossiveis, que conquista oinexpugná~

7“' ¡VCI!.__.¡*;É_ h _ , _t t ' ' ' e_ ,v _w ›

Foi no século XV, quando mais forte se afirmava a

nossa vitalidade, quando a nossaindependência se conso-

lidara definitivamente, que começaram p "as descobertas. A

um período de apatia, a largos anos _de decadentismo'; su-

cedeu-se o turbilhonar do bravosangue partugués, e'stuan:

do no mais fervoroso e puro patriotismo-anal nós, é ain-

trepidêz guerreira e a ânsia das descobertas,- a febre con-

_gíu mm' quejáñào ”a nenhum; tínua e ingente dos grandes empreendir'rientosquemarcam
.. a .3:. suspendm a sua puma'. a renascença do sentimento, o sentimento da força, a for-

_, ”, ha meses, o que se publica- ça nobre da alma'.

MU¡ Águeda. acaba de_ des- E nós somos como as pombas, que habitando em pe-

thambem ° q“: 'ã- gblt 'queninas casa, onde fazem vicejar oseu lia] amor, mal rom-
= e D. Duane 91.131,6 ;'30 'pe a; aurora em seu carro de fodas de 'Ouro logo abremas

"genro dei-feição esenao deu azas, sequiósas de luz, ávidas da ampiidão imensa.

dalma ao 'Creador não deve .Portugal, é pequenino. , E que amor lhe temos! Não

__ p a ”achar _de todo;.Poisé nos seduzem, como nunca seduziram portugueses, as lar-

r j "Palma“ 38“" gas bastidõesdum colossal império-E' que nós quere-
' - ' " s 'mos podêr ver-«aos todos os dias uns aos outros, euns com

os outros.viver.-- ' - . V

-Aos restantes gaises só vamos para afirmar o nosso

valor,*pararos auxi_ armas com inexcedivei abnegação, e

e o- boichev'isn'ro? ram açodados' voltarmos aqui; ao nosso pequenino Portugal.
a 'A 7 Não, leitores. o. . . in- onde guardamos os louros e as 'palmas gloriosas.

:73W um dia destes a noti-

gs ,de une a empresa de A Mo-

rris, defunto orgão do cha-

; integralismo lusitano, pu-

um 'numero da gazeta pa-

iqüfdm conformidade com e lei,

tir a propriedade do titulo.

ora_ lemos num jornal de Avei-

~ z; ondethavia dois_ jornaiecos in-
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' “Com grande surpresa vimos

' apareceu um escritor da? -

' .a. defender... o' ¡16,3-

.- -.grande foi a nossa surpreza,

na“, »mais surpresos da fica.

vendo o pouso c' , que ao

,_I!'.1iíaram as gastas. . ›
J W s apreendido'oitnhezoe- '
. nos O Munch; querido'

__- ,se salientou na suecos e- !mudos Amores. , .
Seguindo uns belos e riai- E _de vitória em Viw'IÍCi'icsdem'or'i'd d .FT, w «

w .imã. - 9“.“ ° . @um semen,

:Por mais 'que da fortuna_ _andam as radas, V

~ (Numa comme voztodas soavam') '

Não vos hão-de faltar, gente famosa,

Honra, valor, e tapa gloriosa»,

ue vive, que quere viver, or-

'a, na terra 'enos ares, P tu_ 3“

do a sua honestidade em vista

das' afirmações que colheu.

Mas em Lisboa e nas provin-

cias não apareceram todas as ta-

xas,«e no entanto, como o pró-

prio Mundo antes dissera, a bor-

do do Maaretânea houve qúem

vendesse aos touristes colec-

'ções completas a 8 doüars

cada. Primitivamente, e sem en~

trevistas prévias, tinha muito mais

razão, a nosso ver. "

A emissão de seios, sejam que

selos forem (sempre o dissemos

e toda agente que saiba um pou-

co de Finanças o sabe) só ao

. Estado campete.Não façamos, de

futuro, a mesma .coisa.

Realizou-se há dias em Lis#

boa uma'reünião magna das As-

sOCiações Económicas do_ Pais.

Entre outras, foi ventilada a ques-

tão do decreto :sobre os iu'cros

ilícitos. Um _dos oradores, o sr.

Alfredo Ferreira, depois de fazer

a distincçãu ,entre comerciantes

honestos e comerciantes deso-

:reagem que chama mllicianos),

disseque o, decreto, conceden-

do-lhes um lucro de lO e 15%,

lhes dá mais do que eles ga-

nham.

Sendo assim, perguntamos:

para que protestam contra o de-

'Creto? Se êie os beneficia, para

que é que, além das de Lisboa,

nada menos de 57 associações

enviaram' os seus representantes

àquela reunião com que se pre-

tende revogar um decreto que só

nos comerciantes que não se in-

tituiarem-honestos encontra ini-

migos? .r . -

Vá, que isto é muito comes¡-

nho, e os senhores .foram os pró-

pria a trair-se.

*W-

Pf Marques do Castilho

Este nosso prezado amigo e

professor do ensino primário su-

perior em Viseu, foi eleito sócio

e diziam as ninfas aos 'companheiros de Vasco da Gama, ra da Sociedade de Geografia de

¡Lisboa-uma das mais prestigio-

. missões nacionais que o

ado saberá honrar pelas

suas precisas qualidades de tra-
;- Ei'bouco. O seu autor devia | fuga¡ inútil): &28an N03W 0°¡ 1'33“' mm» que_ d°~ balho e inteligência.
rrüonunciado/inigado'e :con- §OQQSÍD gire.cairaamgigrlgtoselevantoñ; l " _ __

- ›

-2 mui¡ -;I.--. f'. e'.

felicitamo-lo sinceramente.



v - r . o - _ '-"'*"T§3m.§

2 14 -4-923 campeão das Provincia. '1

f A ' ' #farinlíoàammte por genero? Ocorrências de" 1922“;

r¡ Notas le url ll¡ “MWM' '1° M" aramgggzéma a ma 14 de
_www M..., .. - deram _n _-santa. continuando nos tem l '

0 * Quarters "limites . A' “melo“ñcãú¡ aqu¡ pteseme, o a comemoração do dia. po!

fazem ame: Coníorme determina ões su- tea, , am m¡ .Dia lã-A Aleluia é "ami

perlores realizou-se no ia 9 em '33333' düãaml'pãà :uvelhopêhe- mente festejada. ' J i

' . . el F 's . .. e .
Ho¡e,osr dr Manu rancr co todos “numas ¡naum-es desta fe dos “NR“ .de saúde, quer Dra lô-Fazem-se nas duag.;

B a .

_

r zAmanhan, as sr.“ D. Mãi'ia ose cidade a comemoração da bata- Mamma pelado““ ma¡ po. freguesia as lindas procissõeq.

Ressurreição de Cristo. ' -.
de Azevedo Ferreira Pinto. D. Clo Ide 'ha de 1a Lys', nai Flandtes_ dia cam_

da cum“ sam”” e D' Beam¡ B"“ Em todas as unidadertmllitg . _ ,Acmmglaaãê abnegação suce. '.Dia 17-Realiza-se com' bm'

tempo a visita pascal. IFrade. . . _

Além_ a Shu D_ Ludovina Rosa res revesuu o acto a maior sole-_ d¡am_se' mumpncavamúe. e éra _ _

Sertan deonvciraás . nidade, observando-se rigorosaa com a maiô, e mm Mansa co. Dia_18-Mamfes_ta_-se um pe.;

lia ;12335533325 a2' ::32333115153 meme ° 'especuv'Ê-¡ngtam' moção quevassistiarnos ao desfi- que“? me“? "a “'88“ “mí

va, D. Maria José de Oliveira Pinto 'de . No “1'53““ 9.a ';N' R' 493m lar trágico daquele punhado de Chammé “a Bella'man “M9 der

Souza e D. Elisa Leão. _ ;idade discursou brilhantemente natas_ A mm alma de pm“- pronto extinto. A __ ,

Em rs, _as sr.” D. Mar anda Ai:: o'. ;eu comandante, sr. capitão goes each”” dando¡ e orgulho, Dia lQ-Vêm ao mercado o..

Elgg: :3:50: 19“?? Oeraldes, que; em palavras rm- do¡ peu, sacmmo de tantos bra.. primeiros morangos.

Em19.as sr.“vf Maria doem “mada-*1' damntmtlmtlãiiãge ¡rw-r
pm¡ orgulho pela r Dra 20.-_Com a r , v

enplrcou às praças da sua um a- ”kem ¡www-(a da RAçM/r __ Congresso do P. R. P,_em Coin

,1 bra, vão daqui numerosopamig

       

  

 

   

  

   

  

    

    

 

     

  

     

  

      

     

 

  

  

    

    

     

    

   

 

   

  
   

    

   

  

   

         

  

   

  

  

   

   

 

   

  

 

   

  

             

  

   

  

 

ir.. José leite
limas whom c- A'

' Clinica geràl.

“Bnpdighililhllrürlãiilt'

Boittltúrirr-l'rm nmlllt '

e *Militaria #Kill do¡ ilrrtqillru.'_

ll..

  

  
Na_ Casa do Capítulo do

Mosteiro_ da Batalha, le-

vantado para contemorar

quanto pôde na alma 'por-

Mm o amar. da Pátria,

Templo angarsto que encer-

ra e sintam:: o denodado .

valor 'lusñàdm monumento

que perdura o extraordiná-

ríio esforço da raça e a- de-

marca em moldes homéricos -

de imdeléveis. recantos, foi

colocada :solenemente inau-

' gumda'no dia 9 a Chama

         
     

    

   

      

   

      

 

 

 

 

 

   

  

  

' Segundo uma amável A: I

ticipa'çãd-convite que nos: -

viaram, no próximo; dia_ .

data _da promulgação da a:

de Se' atração, far ' *S - ;ff

Lisbo'apuma manifestaçãla

que diversas associações x 'j

v: dirão se revogue O“dd'c). 2*'

. j2_2 de Fevereiro_ de 11:_

':. ísevolte àieiide zone( o r,

e ~ 'E' um movimento

-blicano a que, por issouumr

. associamos em principiourik I

.Í'. Com a'impardalidade' og

~ tem, .com ' 'sempre 'f ;ij n; 5-.

»todos os assuntos, c eye_ v _

izêr .que, se . encoat -n

_inumerosdefeitos no
ea_

'. nã_o_1;_d

› › :mos de_ os ínqià'r,

muito graves, .no de. '

&Willingemodificasle

pre' o dlSSeÍTlOS, mascdnlii RJ

tério. Num regimen de'h Jul"

dade,não devemos sêr intr .e

'sigent'es' pró ou contraaeif ;E

'
ni a V

sfnão precisamos

Duarte e Silva, D. Laura Ferreira Es- _ _ x

tevese D. irene Saramago. de o que fofa bah!“ de &by; - 1 n o essa:- .mswrso o co¡

.a _ _ A _. e_ ~ 1 _ ' ,o ' . . . -

chesegrfgírgsdãt-cuãàâfgânàbg:: ponto culmuãgeñtêzda $133', mw g¡ do e ”uma”. Exec» gos em Visita ao nosso directora!

dal de Lemos e Lirna. - 'a "ch “a l' em* m Tenen e-coronel Carlos Guima- '

erra“. r “ que 95 soldados'quortuzd 3° rães, ordenou os dois minuto-

' . . cobnram de glória, tombando de Smash ue todo o re ¡mens

P°'d°s°“'d° ”a 'ema' um e" muitos deles em holocanle'a v ' “ “q - .g

rada a notícia sobre o edido de casa- Pá . ' , d_ ._ -a. v tomantêm, em contmêncra, vol-

mento do sr. António arreto Ferraz ma e às 810'10533 t7? 'ções ° _tado para a Batalha,

Sachettí-Visconde da Granja-com a Exército Português. O ilustre 05'

¡qr-'VDI- Mêrla Temãécwho 'de cf- cial disseriou largamente sobre o -e_.___._______.. ,__.._.9-.

ro ias oas, que mos como na u--, . - ~ ' _

ral desta cidade. quando essa senhora assumo! 'exphqamm ¡delêlíàadà

éBfilha go António Coelho de Vilas- ::ge aãíffmclpããz ::gouããte

- oas, e vora. O_ m1 i ar, _a l

::agairlaeiizemaiga dos *emmwodem'oa term-
no nosso amáveJ iniormador,_ 305:; “::3:3

7“““th ' > imprensa aliada _e _particularmen-

Com sua esposa esteve em Avei- te 3 um eXPÍÊndld° amÊO do _10"

ro o sr. dr. Joaquim Manuel_ Ruela e 'nal francês O Tele e, pub ca-

Ci_rne, distincto advogado em Estar- do em mam defqg 3, em quem.

'ela'- . . v ' glstralmente sedescrevetodaaac-

O Também a ut estiveram os srs. . . .

Dr. Jaime de Maggihaes Lima, Antó- ção milltar do L. E. P em Franca

ni? Souto ¡Alãestânêielirêgo Soares. Do- pondo bem em gelevo o esforço

m "205 A“ 5 a “ °› . ' glgantesco. que sie pequenonm

O De visita ao sr. dr. Antonio Eml- « r' i ~ * '

lie de Almeida Azevedo. estiveram en- '3:80 pa', fez Pela: dos

tre nós os ilustres cllnr _ _portuenses 313 3- _ -

srs. Dra. Óscur Moreno e oséjoaquim . No quartel _de cavalaria _8. l

de 0332:““ ao sr dr Adam *Si Sá, discursar¡ perante o regimen-

l o e _ ' l e ' r 2 ' . .

mao Lial. esteve emaveim 'o sr, dr. ”Jâm'dq' “km“ *'- "09”

Henrique Dias Freire,dlstincto qumta- R¡ "0- - _ u r; ~_.. _ . '

nisto de Direito, “Universidade de ,-'_ _Sãq desse discursarreligiosa- '

COM““- t À .. _ “ ' mente' .ouvido pontariosfal'u-

enfermos a t ¡ ' mas passagens que seguem: c ol-

' ' dados da Grande-Bueiro¡ heróis

Tem Sentido ultimamente algumas

melhoras a sr.n D.-Maria do Céu Cos-

ta, esposa do sr. Armando ' Ferreira da

Costa. ; 4 .. . . _

Q Encontra-se.; já restabelecldo p

conceituado industrial local sr. José

Migueis Picado. proprietário «Sapa-

taria Migueis. r x - -

“against

De regresso do Brasil, para onde

[ora há 'bastantes anos. chegou já a

Aveiro, no paSSádO dia 6 o sr. Elias

Pereira Tavares, irmão do ilustre pro-

fessor do nosso liceu, sr. d'r. Jose Pe-

reira Tavares e do capitão de infanta-

ria 24 e também professor do nosso l¡-

ceu, sr. vão Pereira Tavares.

O ara Coimbra, seguiu há pouão

o nosso muito presado amigo sr'r dr.

António de Carvalho Rodrigues Perei-

ro, de Soure. - .

benditos de' ?amiguinha ;6 mas

que o maisjíomñdáigehaiaque dg-4 4

@dot o# tempos. paragem .for- .

portuguesas, ,e =

Rompeu'o' dia 9 "de Abril de

19l8.

e ' *Dia'euiqua muitospaisrmias-,~

esposas e noivas ;pargerarn para

semprde sementes mais caros

e mais queridos_ A _v , '

.Dia em'que uma 'pilélade'he- o "

róica de 'portugueses regou com' -

' »sem sangue ' .generoso, ;a terra

sem da' França lutaria“, ,...

Dia de Neto, sim! Mas dia

de glória!

Mais de ,rnil canhões_ de to-

dos' os 'calibres '-vomuavam me-

tralha as nossas linha. :A
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- If', l' @miau dc”.-

da Pátria-Lanparláriap(

le 5 "à .Divino do; Estreito

6911321330.r _11.0173 _e

eternámeirlte'os rubi* f:

"--

Boletlm ollclal. _Para o

l a o 'g'a c “Mivaknm. .l'upon- _ *.. _~ i i _

::88:13:23 Iva::hãgoíitgoieio dia com V¡ ::mas em MWM?? ?SOquqoãpssn éàiàbiliza¡ «esta .v .r É_

falcumentu 'do .e. dr. cume -se esgota a de munições' le““ °°cf “,2sz a à l ue é inabalável 0 re

Tavares Aro so e'Cunha foi no- °3 soldados“? . “Neem“. 35 m ,ap C, Ç :o os” q ' s- ,e

" 3 suas baieria'sqú'e ' orreràsb'aiqr 'W'“°' mp' ' Wes' 35m¡ ,segmoa Porque_; '1

meáab'o eu mamães da Sil-

v¡ Tavares,'..luiz 'de direito em

Avis, e' ue em Aveiro exerceu

-b'cargo' e 'Delegado do ?cow-

rador da Ràpúblrcú -w " 'f
1

unmmmm

'raizes-#profundas no.? '-¡ii

.7 i'f

do novqpórtugués.1; _

tugal monárquicmhoib “ «

quimeraou uma toliccvn- '- 5_

' ""'Mas' voltemos 'ao “l. A t

Porquçnão hay.” '93:12

neias para defenderem; tomb* ""aw'm'tas da Grand!"

iiões, as suas peças 'enludecl'das. ' m'mfmnça e Áf'í'

A inlanteria suportava herói-i V“ “ma-'W hum”"

;tangente err)er ;ioçmldávels '9.a

avalanche eutóñfcaJaiendó'ler-

ggilseestragos nas suas 8 divi- .

  

  

.r .,e eun a em: ,

 

   

ç A '

t . r

L' V 'RCWQWNQUHÂ
'.i açompanhar o mpg, |~_- _t \

' t l ' ' 9 hwg8müm4emsJQM
ac“” 'Ú' 7“ ' l; A' l' eral. a uele ue~~ g r:

“WR -Wémmk'mll m' rroprados que, a_p§,,.r_çiinuant _AÕVOSÔÊÕ ?amandoqvuuoím ;l r r

 

países? Porque não have “ fdos hospitais de sangue d'etíàl- 0° ;síô'u 'dscñp'torlo
Carísuuás das 16 ás n e das' 534

xo da infernal metralha, ampara- para a Rua dasBam
Rua Coimbra (Costeira) 9-l.°
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@assunto 'religioso é um

.r

;o póde sêr tratádo de afo-

ilho. Fazendo uma guer-

Ê, pertinaz à religião, nós

'-uecemos que a grande

,acao católico ou o cristão

, qualquer outro, é religio-

.N0s livres-pensadores;

"Mostra-e' talvez consti-

a maiór parte-que

_ m. Se excepção quere-

.s. fazer, então, logicamen-

. contra os que nenhu-

^ crença professam. Quem

47.. _. fôr'taccioso, tem de pen-

;composco

fm Nós, que sendo crentes,

. r. ntámos ainda ha pouco

É_ i_ rude campanha contra

_ mino religioso nos colé

.rc .particulares a dentro

; . leis vigentes, nósé que

,Z' :podemos ser taxados de

. :. _'osos.
t." , _ ,

_til 'Finjãmoonos à Constitui-

" ,de _que em caso'nenhutn

- _i emos afastar-nos. Liber-

“el-é o que nela vemos

.deprimeiro ao último artia

í_ P"”Liberdade, Entenda-se',

7. p !para todos os_credos.

'F
. façamos, pois, o que o

tuto fundamental da Re-

ica, nos diz; taçamoso

una propaganda já se di~

f façamos o que a nossa

_ _iéncia e a nossa inteli-

u _anos aconselham;_ .ta-

r o que a lição dos tac,-

nos demonstra; revdgue-

s, não um decreto mas

V a s ,e trabalhamos pela

ca forma possível de con-

r todos os quereres-en-

u na concordata de' sc-

o.' em quejo problema

debatido ' pelos. repre-

w» de todas» as opi-

L

'ii

› . A inteligen-

_em a nossa consciên-

',Ur. .' '

'Piá jornais e romanos.

pre os., houve. ej'ein' toda
__ . Aqueles. procurando

._ *' eatingir um tim eleva-

_ei~nobre, são honestos.“e

_- “ ,se desviam do Curso en-
. ,o pugnando pela ,verda-

r lutando pelo progresso;
_ -: tendo em mira apenas

e 'r *~: rir, destruir, refaisar,

'-' Sublime, contundem- se
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osprometimentos se "nas iorpezas de que an-

_má?! imponen- gra. Também nõáñeiñóà de

.ks, e QUÊ P01' '550 mesmo, l uns e de outr(›s-êstcs,ie1iz-

oria do pais, seguindo 0 riosas-dasmuitas datas glo-

i 'Vem continuar,'e a continuarem

: l "56m do mdf) iétidbern censurado atendendo ao :ezeu tudo Quanto de mais di*-

' naWMM. não tem uma mm“”

r ¡go mesmos, retastelam- reis.

3

cordar as belas rtuniões do'an-

tino Gzéfnio nos seus dias de

mriói'explmdor.

Aa saiam do Clube estavam

aiindnmense &Jor-ganas, r: um de-

lts tran~l..rna:i'i em *,-r zvel

jnrdim de inverno. (A) SUMO de

br-ile estava tlegantemetvt: ma-

mentado. sobres: inJo uma vis~

tosa motilia que a actual Dirc-

cção mandou propositadamente

fazer para aquele salão, e que

nesta noite; foi' inaugurada, ine-

recendo os elogios de todos quan-

tos a viram.

'A luz'eléctrica a jorros, dava

uma sensação de vida e alegria

à festa, e s música, constituiii

em jazz-band por roñSsionais,

Sob a direcção do i ustre pianis-

ta sr._ Fausto Neves, satisfóz os

mais exiguntes. O Cisne da Ar-

cada forneceu um esmerado ser-

viço de restaurante._

O' baile decorreu com a maior

compostura e entusiasmo, e quan-

do terminou ia os primeiros ra'os

de sol apareciam no horisonte.

A Direcção, que não se tem

poupado a estorços para qUe o

Clube continue a Ocupar o lugar

que de direito lhe pertence no

meio aveirense. tem sido muito

felicitada pelo êxito brilhante dês-

te baile, que deixou em todos os

sócios do 'Clube e suas EL”“

Familias, as mais grutas recor-

dações pelas horas de prazer e

arte que la passaram.

Consuhórlo dentária-Abriu

iá o consu tó io dentário do sr.

Alberto M lheirO, que há dias

anunciantes, estanJo a dirigi-lo o

médico, especializado em dentis-

ta, sr. dr. Angelo Leite. O sr.

Alberto Milheiro continuará a vir

aqui duas' vezes por semana.

Atelier do Chapéus-A' mc-

dista de chapéus Sr'.a D. Ana

Teixeira da Costa. chegou já, ao

que nos consta, uma bela colec-

ção de modelos para 'a confec-

ção de chapéus para senhora e

creançs, que sql¡ trará em prin-

cipios de Maio próximo.

Brevemente diremos às nos-

sas gentis leitoras o dia em que

abrirá a sua exposição.

Mam-Abusando da com-

placência das nossas autoridades

nío há largo ou' praça que os

garotos não transformem em

ring. onde jogam, a toda s hora

do dia, e ds noite, o foot-bau, a

borracha». etc-L, etc.; sujsndo

quantos transeuntes por sli pas-

sem. Perto da estação, então,

ássa das mateus. Para os tou-

dum pés-

Sim. Se fôsse isso!.. .

Mas é que os funcionários

"municipaisjnue giram. eu¡ _precá-

rias circunstâncias', guns; naun¡-

séria. e à sombrac-dosrouais im

ram t'riazias elevadas receitas por

uma disposição de Lei que às

ras deu ésse direito, mas

' -o fim exclusivo de aumen-

tar os vencimentos dos seus em

pregados, vêem dia a dia, triste

é dize-Io, que essas receitas são

destinadas a 'um fim diverso

ou_ seia aos tais. melhoramentos

com que a cidade de Aveiro

(até que emiiml) vai ficar uma

verdadeira Veneza...

E por este motivo o pessoal

menór do Municipio, para quem

a vida está mais diiicultosa e que

não pode viver de belezas nem

de estéticas; cansa-se de recla-

mar, tendo-se . encontrado mais

uma véz .com o Presidente da

  

   

   

 

dam sédiços. ., _ _

P0ttugal,i1ão Io'ãe à re-

mente, em muito limitado nú-

mero. _.

Vem isto a propósito do

9 de Abril, data das mais glo-

   

   

                     

  

   

  

    

 

   

                    

  

 

rio'sas da_ nos$a história.

O triste papel que as ga-

zetas mponárquicas vêm de-

sempenhando, até na 'come-

moração desse dia' se mani-

festou. E' triste, masé assim.

Uns, 'dizem que o '9 de

Abril toi urna catástrofe, um

enorme desastre para as ar-'

mas. portuguesas, desastre,

Camissão Executiva _a quem ex-acrescentam, de que só a Re- pôs a sim çã já t_ h .d

' ' ' a O, 30 COl't CCI a
publica, forma de governo, de todos“ .

teve a.°“193"°°'.“° 33.0 de' . Serão atendidos? E. quando,

amb"13"¡0 que dlmlnmu em se o Municipio se encontra sem

milhares 'de homens os bata~ dinheiro apezar_ das enormes re-

lhões que então combateram, Seitas que. 'ço'mO dissemos. se

msSe a. Repúbnca' e como“ mamã:: convencidos de que

um das“” mimar uma, qual' não teremos de voltar 'a falar nes-

QUÉY guerra .pudesse WP“" te aussunto, àtiás tão melindroso

tar-se ao regimen em vigor; para aqueles a 'quem foi confia-

putros,_'_diz_em _que dia da a gerênm do Municipio. _

foi mal ”esc'olhido para come'- E“ga.“a"'.'°"°m°57 se““ "m3

morar o esforço da raça,'etc., "ma“1%

etc.“ E emquanto essas gaze-

tas assim mais se rebaixa- movimento local

vam, às 17 horas desse dia,

o nosso povo, que sabe com-
Soldados Desconhecida. .-

Como revismente comunicar¡

prender com a alma' levar" por contites distribuidos por al-

tava'se, e COn- sumas menu-.3, . Gâmar.

servandoése num religioso nicipal, associando-se à determr-

silêncio de dois minutos, re- ?Êçâlzãílgftírírmdah
. . z

comando os'mormç! r dia' , 'com três tiros ,de salvâ.

ComorovPovo, sobre que Em 'quai ”à“ ,s m., d_

tantos insultos lançam 'sem- ' '

pre os seus inimigos, que

cidade' parou "completamente o

movimento, contornando-se toda

inimigos são 'da Pátrimsabe

compreender! ' '

Assumir nus

_ta para o Mosteiro' da Batalha,

numa atitude de“'s'e'v'ero' recolhi-

Emoora muito ao. de leve pa-

ra não* ferir susceptibilidades, so-

mente íntimo. 'até 'que os usinas,

repicmdo, deram por terminados

mos todaviatorçados 'a comentar

a forma por que está sendo feita

os dois 'minnmt recomeçando

então o movimento cóm tão fer-

a administração camarária.

Dizer-se alguma coisa sobre

torce¡ reiigiosidsde A interrom-

ôste assunto não agrada, é claro,

' _1 _

*Na Escuta Primária Su-

'não pode agradar'aos dirigentes

do Municipio, "ruas a verdade é

perior _de Aveiro, comemoran-

que assim' não podem ne'm de-

     

do esta histórica data,_ houve'

uma sessão solene em que, no

momento próprio. se fêz o silên-

cio comovente de dois minutos, P _

após o qual oprofessor sr. Agos. (1333'. 38!“ (hum sao

tinho de Souza dirigiu aos alunos !WO CTG t"-

um¡ bel¡ ;locução ..Iugivg ao Cilamâanos para O caso' 'a

Esforço. a. _Rm w M .cinco atençao do sr. Chefe de' PollCla

.no. ,e acumulou “nham-g td. certo de'que com a sua boa-von-

Civilíss'cão ..da Justiça 'dos Pó- ude de sempre _nos atenderá.

m, ›. . 1 '_ obetandosquensstm se continue.

0umdo 3.9 ..MIAMI -Subordinado

de Souza .Júnior "citou uma ao tema'flísró'rh (tum por.

poe' . a? A. ~ v .. g _ -, W.“devc realizar ho): -uma

' Citi! “Dum-:Alin- conferência no Liceu Vasco_ da

'iu o brilhantismo o bai- Gama, as 2¡ e mais horas, o ilus-

ve'rdade. quasi'todas muito lon- ig: promovido pela Direcção ck tre pruÍeMu', Sono correspon-

do seu rum. Clube Mário Duarte e retirado dente do Instituto Emoiogzco da

* Dlr-se-a que o caso não deve no ditar“ comme. L¡ comp-u Beira. sr. dr. Jose' Pen ra Ta-

YIRS. ' ~ '

?Tem-se notado

ultimarnente' um enorme falta

de estomriíh'n de .algumas tam,

na estação telegrafo-postal. nn-

tnutta coisa" teremos ainda que

dizer. ' ' A.

A actual receita" do Munici-

pio (que é grande, enorme até)

não' chega, nem mesmoque mui

to a' façam aumentar, para fazer

face às intensas despesa¡ que

aspbras entre mãos absorvem,

indagou, para não iaitarmos à

due' exist ;da parta' da tincto h* na noeiedsdedaveirense,

Municipio _em aiorrnosear 'a cirhv and; ao Isac Ibo com de ele-

' defender-a_ com¡ melhoraram- ¡Anu- ehum«eum mui-
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Camara Municipal de llhavo. lllia-

bum série de subsidiorparaa

hlisloria .de llllilVllnl [lili proje-

clo de brazão id'armas congelhio

por Antonio Gomes da llorlia

lladail. Coimbra. liralica Go-

nimhricense, Limitada l922-7

4.“ 56 pag.

V

A proposito de ter_ 'o' baita¡-

lhão da Vista›Alegre ;ómsog phr-

te na acção de Val Passos escre-

ven tambem A. A. Teixeira'

de Vasconcelos: '

«Pela volta das duas horas' da

tarde o inimigo“'avan ou sobre a

direita dos' progre sua, 'reco-

nheceu a municipal, obliquou a

direita, foi postar-se em frente

de infantaria 3, e estendeu atira-

dores que se aproximaram da li-

nha de batalha, chamando pelos

soldados do 3 e sem r'omperem

o fogo. Então ordenou o viscon-

de de Sá a- uma ícmnpanlú-a. de

infantaria 3 ua rechasse os atiq

radares, por m os ;soldadqs, em

vez de lhe obdecerem, uniram-se

ao inimigo, dando vivas á Ral-

nha, á Carta, ao Saldanha .e ao

Casal. A esse tempo_ ;a munici-

pal atarars a esquerda do inimiq

go, e os batalhões dos artistas

da VistanlegI-e e de Baieo sta.

caram ousadarnente.,,as,- força¡

contrariam-»O ,PquÉgàarroz

dôcs. Romance !listar .-Se-

ganda edição-Lisboa, 1875 pag.

140. 4 '

Pelo que deixo, transcrito ea,

saque há descripancía no relato

dslparte que cheralhão d'llhavo

Vista-Alegre. teve na acção de

Val Passos. Tal descripancia, o'-

rem quanto a retirada das !gr-

ças de Sá da Bandeira especiale

meme na parte que diz _us erro

ao mesmo batalhão¡ _sin é

maior. , .

Após a acção Sá da Bandei-

ra retirou para O'Porro com as

forças que lhe ficaram fieis. Por-

te da marcha fez-se; eg barcos

pelo Douro abaixo .dandowee ,du-

rante esta um 'facto eerdpdgirgq

mente inesperado, .o aparecimêw

to de gnerrílhas_ .miguelistlasv .ca-

pitaneadas por Macdonel. Pinho

Leal que serviu. durante alguns _

tempo sob ss ordens deste gene-

ral escassez que como em 1833-,

¡83r estivera em , ¡ge-

ra ao serviço-de Doll/ligo' numa

extensa carta que ofereceu ,a Ca-

millo Castello Branco :e _este in-

seriu na sua Maria da Fonte,

descrevendo a passagem pelo

!a
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Douro 'das forças ¡bilidas em

Val-Passos, refere-“ae ”por esta

fôrma ao batalhão ds Vista-Ale-

gre:

:Tomemos atraz-no dia 18 de

novembro, O Alberto Pêarreg: Pinto

Bastos', ou r faltado _ I rc tou_ por

ordem do da'Bàndeir'a¡ pagame-

lgástzrrgentteiqne .traziam

a_ por erra pea, r em Requer,

do: Dourocom,o. > da, Vis-

ta-Ale'gre. queera' 'uns'poll ' "

ros, armados e farãados; mas

ainda carapuças pretas; em vez de bo-

nes. , _ , A ,

Foram cair nas garras do Sembla-

no, que com a maior facilidade_ os cle-

sarmou, sem ser preciso' 'nm mapa..

;14:57:31 da Form) -'-- Perto 18852pag.

-- .Q

No seu Pormgoi antigo e rito'-

derno '(Vol. 7.° pag. 367) narra o

meamp escripllor assina_ 'acerta'-

 

    

  

p'ákdoçasó; ' l , V V _

AriQuaado regressiva ao Paraiso

dag r _ d a las_ ¡-

¡haf'ír'ffriãêr «21%94%?mdf-3;.
' das duaslmamens, faziam fogo para os

barbosa "t -« A .. .-;l

Houve poucos mortos e fe'rldqade

arte~e «parta-:Gaia .Alberto *Ferreira

andante do batalhão
P

l? to Ba o, c

:êaaêlai'amaaw
A güerrilha de Lula db~hmafai

SemunnOAssermowuma standerrparte

do mesmo batalhão (18_ _de &Vernon-0).:

_Em contraposição a estas nar-

rativas“ hà estioutras:

t ,Aoch ar. Sd da Bandeira“”

sitio de Por o-M_ '0,' logar um pouco

abaixo das Caldas de Arregosms< bato'

cos foram improwkaníente carregados

por umaigroasaWma ge fuzüaria,

di ' em es' 'cmi dd riO.

e É“Élllfüãwg:: D'. i [keel «li soa.

ram ao“rhesn'so tempo' por :qm toda

aquela llnlrrirlrb-de pagãos É.errou-:éra

uma* a' a' m. _aanov-

centosmi ellg 9 '_gâãajdo's não

p_rop ogen [ral, e ,-guepela

prlm airez'* tem em'campoaata-

cassimpss- , __ .

me°~ VW“ MW:*me:- em a _ar e" a* .

pa , e'ordesâgrüoâ na ge carregar o int-'6

digo', ao'eabowm horas- defogom

guerrilha tinha completamente giga-r

areoido deixa ora m e &e;

Ema., os, em_ estes?“nxçñcial,

ue ::Iowa maior ás ordens de Mac;

o“ ., u ' 9'. ' ' ' ' l'.

' D. João-de Mundo Qsdolsdias

da Outubro ou a historia da .paragu-

tba-pag, 43.» _ d

Parte destes informes estão

conñrmadas .por documentos di-

gnos de fé como -sío duas csi-_ess

ue seehmumfpuhlicldu no

ro a:ul*(Lisboa ¡am-apaga.

73 e 88), uma do consul _inglés

no' Porto, Johnston, ao ministro

ingles-1m Lisboa Southern (Por-

to, soda Novembro de ..1846).e

outra_ do proprio Visconde :19386,

a má meclbroflleruLQuartel

General_ Casa Pia (Porto) a¡

de Novembro de §18:46..l Ir'

Nesta 'altímlá' medal: 1.45

r. . .

?e mais !dkectamenñevnojfmo

apresiorílmüuoelâras
:.24 ,, , . ..,

3-.

_ .rena ' ' addon;

como ih ' 1%_anMm.-

cio,ch_ Círio' mesmo;

O¡Pinhão. e em _4 l Jia_

0 30 mes-

lorças vl-

' na
xo dara estaci ade,en nan

mo tempopartedaamirxn

e

nadas de rebelião.-

nharn' pela margamiesque'rda do Dou-

ro esperar-me á Regoa. alegando per-g

ro d'ali, constouà'me que ma errílha

miguensta desarmar: obtêm okar um

destacamento pertenceu ás rainhas

tropas, deixando-o depois seguir a sua

marcha. Em consequencia 'do que, man-

del desembarcar alguma tro a em am-

bas as margens do na¡ e epols dum

tiroteio¡camas na'jaedoa sem oposh

ââo. tando a referidaguerrilha retira-

o _apen nos' a' arecemo's.

- lrl eia vlllílcnm¡ devida

precauçãpmtendocorn letadoos_ meios

detrsnsporte, continue no dia seguin-

te a 'minha marcha até Manç'o,

uni-»poqu abaixo .das Çaldas de Are_-

gos. Encontrei_ 'ali uma guaniiha nun'Ia

forte posição, que era composta dal-

gnns 500 homens, comandados_ por

Macdlonalld1 e ro eram 12:6 u'rn vivo

rógo sobre iíbs'. seems que! pane

da minha.me _

pois d'algurnas _horas de fogo, tiveram

de retirar, deixando'no campo 11 mor-

tosmâmsnemfe 95 W um_ a,

oficial.; Maçdónal mesn'w es Dou'-

a: *grande'mstm "A- noasa perda foi l

301% do a guarda-magic¡ al morto e

2 d , bata _não de artistas: eridos.

' ro anotou correspondencia

. 13-_&Mw; na Madonna

dnzido do ¡palestinpo 1847-3; 88.»

' 'O cousa“ \tpn a que me

referi, conta_ pe a'seguihte fôrma

o'araque' das gde lhas migue-

listas ás 'tropas da' Junta: ' '

*Parte da Guarda Munlcipal (per-

to de¡ homegza '50 oficlaes foram

ao Pin ãofõñ enibarcaram. a Re-

goa avisaram 150 Íguerriihas- que _dé-

ram Vírus-e do _doseu

partido des'em ar ,rarmAs “guerrilha

logo calm: sobre elesànjiragvlhes. _as

armas pe ,e sl e_ 1 e amoo _a

obrigándng§%á ?asa nu ei!

W833““ °° é” :'-
W' ;w ~ Ê.. e' ?IV .0'

ram 'dedãzãzçãarigados a desemlllar-

car¡ gor'taligbsípãlsaa'ouque os levas

W_ P x ' apegsoa uern

chamav'ãfn gãnêra'f acdonel'. tai .

soa falou-lhes em Barracão¡ :e- disse

ser o genggl; “e one! - convidou-os

para ficarem ço' ¡le-D. Miguel,

pWCQIRhft_ as

mw 'ara' -. u 'L e _

ceu logo aosst os man-:ow e

oito vintens or dia. Todes recusaram

a! otarwfet &mmHg-131?(mariana-

:cinema I 'o 'e',nãç

› ' “ . " &glâ- dm

ara-Ina”::Eram
D. Migugl'.-“(O'Livm' azul, pag. 69.)›:.

“.-A referencisgiqu'e faz o cori-

suLJnglés-ao facto dos soldado!,

apresionados recusaram os ofe-

recirnemos 'do general migÀueliaÀ

19,' levam-me a abrir um: aren-

tesis. na'narrativa que ye V. o fa_-

sendo das parem-.que, na! Patuleia

tiveram os voluntaríos ¡lhavenses.

Gdrhopoderiarnrombaçe
r a

falou demonile ñ!ho_s.de Ilhae

voiíãoesqueoendo as_ prisõea,_,eI

oa lamisios com-que o' governo

deste MPB flagelosl a _vila ?e

o seu termo. _ . _l

r Foi avultado o número das

perseguições como se vê da _nora

organi sada heresia detcioçoerua

anos pelo falerido conselheiro Jô**

só ?ensinada Cunha :So
usaun

foi uns dos tas-não manos 'sofre-

mde ras a 14834. que segue:

› .mama. relação adaptam

pronunciadas nas devam.: cha-

ra os desaloiarm de. l

pbs- AnrsszerraL~ '

' "'73 THEN '

5.x'

943W”: ,ra l
@erraram

l

PRESOS

._Antonio Bernardo 'Grilo,› ng. r

perante; Antonio Gonçalus A..

dril, lavrador; Antonio Joanna¡

de Moraes Sarmento. escr É"

l

.. . l . r 9- .l
Antonio Tbmáz Pereira de'M_ . '

dança, cirurgião; Befírar'doCé¡ l

prietario; Francisco :Müdüe'l' F8".

rçim :do Amaral, presmteroàFran.

cisco,dos.Santos Barreto ,em

, ,, e Mont:
ro, ro rlersrio¡ João de'AieJà. _

de_ im or; nigócia'ntdfhãbüà

oso.- negociante -; 'João ?Nicolau .i

i
l

l

dor¡ dr. João' Gonçalves

lestino' de Carvalho, ramamu.

co; Custodio_ de Pinho. :emilio

do Jill? Qrdinprio; Calisçolm¡

de Álamo. Aofeaaorrde.›_[a

Francisco 'Jó 'quim Monteiro; fo'.

npc!? do›Rosario; Joaquim um o'

nes Vidal prçbirerorloçe' Í p.
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7:* ,F 1'( rn,

~~ *Amen dose' Fernanda"”. '.usux1ut
- n .

ñaãâlêitl' :maligna -

PidíoBrandãH devia l

capilããrdeürdenançasrlm-
_'

fiques de Moraes Caladoyesü

dantectpnãssaiadosnswmpw

realista“: ,no exerwghlih_ ,'r
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_es rã?“MOM

“ antes, deram parte do

__ ..f vp eto. ' y . ... H -. ~
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, e, dizendo: Senhores! Enga. uma 'à pm maniaçrlunâgho Monte da urtosa Silva Bravo Correia'. pai '
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14-3-92? Gempeão das Provingâ

sr.” D. Adélia Bravo Correia

Sarmento e D. Teresa Brasil?)

Correia Granja, irmão do a'.

Alexandre 'correia "Nób'regq v

e tio da sr.“ D. Maria Iárba-i " '

ra" Garcia Correia 'Nóbrega _e

Souza. esposa do sr. profes-

sor Agostinho de Souza e' da

sr.“ D. Clotilde Amélia Gar-

cia Correia Nóbrega'e Silva,

esposa do sr. tenente Augus-

to Natividade e Silva.

Os nossos pesames às (D

duas relações. . ›_ D
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Afim de tratar de'assunto

de inlensse geral', convidam-

-se todcs os sóciosa compare-_
“

A

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA as mamas

' ' ° ~ BAGALHQBERAS

cer na séde do mesmo no dia

Minnie Geni ins Servicos lionsinn e lquinlns,

; ¡jçgf'Jous ,ImAÍASÊ:7.*
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1 um 251 DE dANEÊIBQNõB'ãÉu-g
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apareça número suñciente, ha-

verá nova reunião com qual--

quér número, na segunda-fei-

ra imediata, à mesma hora.

O Presidente da Assembleia-rural,

(a) José d'AImeídq Azevedo

 

r6 pelas, 14 horas. Caso não,

Vendem-se na rua.

 

da Boa Vista, 69,_1.°

2.a.
--e--f-~- U

ANÚNCIO casa

. . . Vende- se uma na Rua Mi-

FAZ-SE público que na Direcção Geral dos Servrços Flo. sua Bombarda, [Lo 3 e 3 A. l

  

HERFETOL

restais e Aquicolas no Edificio Nacional do -Terreiro (“mas Rua de Jesus). _

do Trigo, se aceitam propostas em carta techada até Para "ater com Joaquim -

às 14 horas do dia 3o do correnternês de Abril. para o for- Fernandes Manias no Liceu

necimento desde quinhentos a oitenta e oito mil quilogramas
' '

. . , .
-AVEIRQ

de semente de pinheiro mantrmo com aza, extraída de qual-

quer pinhal, em born estado de vegetação, achando-se desde ...---------*'5_

já patentes as referidas condiçôes na referida Direcção Geral,
i

nas sedes dos serviços Florestais da Marinha Grande, Figuei-i _

ra da Foz, Coimbra, Aveiro, e Porto.
'

- Lisboa em4 de Abril de r923.

 

Pelo Direction.-
' Í . ,Uma casa,'na Rua Trindade

A ' ' Coelho. pertencente a .Au-1:

Júlio Mário Viana.: :4 _ gusta Estrela de Souza LoeÍ-í

' pes e Bernardo de

”'""'_
Lopes, moradores no _lugag'

Vinhos. Licôres. Aguas Mineraes,~d“F°'°a'°°m q
uem““

tratar.
ri;

. Productosiilimenticios de mar- _ A ;a

ca, farmaceuticos e perfumarias Cesar Fome: g

Casa em Lisboa e Porto, dispondo de largos meios de

propaganda, oferece-se para Dep., itaria Geral. Medico

Carta a este jornal. 1

  

DA UM i

liilnln instantanen

. SOFRE DE COMICHAO rovoca.

da Io ECZEMA e com: D ENÇAS

2' .mas "w-..s m'e a eu er n

aumente a comicblo. P¡-

0 HERPETOL DURA. A ateste-lo

um¡ o: inumeros recebido¡

“o foi 1mm.:-

u to i .um naus“.

GUIAS I .'A

DIEF A L 6 muito poderosa', pe¡

.mm peiee _sua oww_

.mudamos teeHoÊcequu

l an¡ de rodoo mal. ' dem““

9 i ;E enfia””
Consultas na Avenida

A?“ :'r " ','vz- tj '

”md, _m ' Í_ Umacama,ln__ma acomoda e_uma mesa de cabe- 3mm n, 8 da l às 4_ a*

.aos os h;::org cerra, todas em werete e ;antigas ' _ nadas em casa, Travesti

¡eg-33+r m' l ' _ l -- ' - ' Trata-:se ta redacção. _ Alien!, of 8.
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esta & ñmadores AãâããããâêNêfEãêãêm E32§$êsà°

f' %%Í&\%%§%% % %%K%\%K\Q®%% .

"f'çpositá'ríos do OPORTO OIL? COMPHNVETeIegramas:TESTA
. aE_ _a de uçlroz-_-A ELE '

30060460400000606040“60606 à...ím“8w»»owo *'AOQOYOQ

Banca Nacional mtrumnrim ¡"A ELEGANTE» ES”““WAEÊ'f Camisaría e gravataría

.w .
Emissor para as-colóhlas portüguesas' * ' ARTIGOS DE NOVIDADE PARA CONFECÇÕES

Parfumarlas e bllutorlas'MW ^ _

n

animar; nómma da nrpnnrahllidadc limitada. :nl nm t¡ lisina 3- Pompeu ela Costa .Pereira -â

w- AL AUTORISADO, 48 MILHÕES; RBALISADO, uMILHóes; FUNDO ' Rua JOSÉ Estevam ÁVÉKRQ RU¡ M004“ um
1. DE RESERVA, 24 MILHÕES " *omwm* 6636536336630.

'i3 v Filial em Aveiro-Rua João Mendonça-!91m PRÓPRIO t ' ' h v ü

v" ' y A N.° 1, 9 semestrals ou 12800 anuais.f ' M .
E¡ ir r N__o 2,40% . . ~_ V o., 15300 . Para obras de responsabilidade. Barras de aço para cr-

.. . NM. *15 *W ou 20300 › ¡mento armado. Produtos impermeabilizadores e endure-

_ *Estes cofres garantem a maior segurança contra roubo e incêndio. Cada. ¡o- T cedores ara cimento.
recebe a UNICA chave .especialmente fabricada para o seu comparti- p

1':-

   

,pum podendo à sua vontade estabelecer o segredo daxíechadura. l Sociedade_ Comercial Financeira, “df V

:u 0 acesso aos cofres tem lugar- todos os dlas uteis, 79m””- c ¡97 e 5257-'
w das 10 4/3 ás 15 vmar-as. r Rua doñllcril. ¡5.I-°-I..Isboa

I ' ' n ' o _ ' :lg fc:: ou... v!.- _ ' o, minar-do Trmdade Armazem.“ ”das Estahllmm cm“:gfrâm DXIÊLRIÊIA

- - ' Emis Muita g; “W” WW" ' 'J'
Minimum: Rsprmltam du " PJ""' '^ ' ' 5°:: nlfnrcc ,

_ EN OS, Gravatas, Damascos, No- ¡nn/N--frn'f "Fm/'MNNUÍWM' ' ° - .o A

mm. lm- mtncmlntn: F. ll., L “Em. e outros tecidos-.de seda. “ra°=m^==n "m um““ ' 7" “VERO-
.u mam““ l um“ ¡ “um" Sedas para bordar e molas para *

vestidos. Preços de concortencia. Ven- D'OMÍI'IQOS Leite a C-ap La; Grande sortimento de papelaria-At-

_ 4** ' das só por junto. Pedidos á.AGOSTl- ' ' tigos de escritório-Sacos para livros-

mA JOAO MENDONÇA, 1, l-A e l-B ?3% DÊ Craig/BÉRA ROCHaràõ 6:1 .1,12. ^ RuaJoe¡ estam“, 5. 5-7¡ e 5-8 Louzsgãmtigos parsa &seth e ¡antu-

- ' -1 ua~ om'ardim ,' . - r ra- umarias - a ne es-- nin-

Avelro PORTO. l ' AVEIRO quilherias-Postaç ilustrados, etc.
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Alfaiate rià'f' «ri-u.. ~« . - senna-seons-seons'»
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: fazeas _ _ y s a _ .a , ' ' .SEDÊS parasombrinhâs e gàrardat-chu- r

:r , A ' vas. “para cor nas. eanomo-

'.1ng ' . _ Í “ - ' veis e trens. seons em meadas para Fatos P”. “5““, 0 0

› .à q 3 ' Gravata”. l:12:11:32.5tojos,'ararrr'elrgtEos &51:33:11; °urim°mañabõ°s

93° de ” P* arm"“ ::22.2334 m”“ww'm--r-y v W A: E › a m¡ a _ . _ ~ _ _A
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Mw.vwaramzr»ww '*' .K'JJAIM

,u“gignmún,,,,gmgmgggwngngmigê'iñüñfgikfirmmngggng;nim

:r“vw-rm :um *'nanvel'narianmm¡ Meionário Poriuauésâ1 ___ Fazendas. brancas o de lã. .. _

ououcamam de Figueire-

  

H em 1919

- wc““ em Primeiro lu Aa¡ "a ex- rotrozerla e modas.
\,r,\'realisada na Tapa a d'Ajuda __ _avmà-BMLÊW 51|

 

, '1g ›: - cia ão-central-de-agriçultura, -. . I . r _ l WM“ ã!JMÊ 84g.“ A dO encadernado vendeçse

l _medal a de oito de 1,- classe na FAZ E CONCERTA wçado mano.. gm, “mwgs 5315843, um) pg: 7m. o _ _ F
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